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SINOPSE.- Foram realizados 41 experimentos com os frutos amarelos maduros e os fmaturos 
verdes de Solanum aculeatissimum Jacq., administrados por via oral a bovinos jovens derma-
inados com aproximadamente um ano de idade. As quantidades administradas variaram de 
4,0 a 14,2 g/kg para o fruto amarelo, e de 2,1 a 16,2 g/kg para o fruto verde. A toxidez 
dos frutos variou bastante. As menores doses que causaram sintomas de intoxicação foram 
4,0 g/kg para os frutos amarelos e .4,9 g/kg para os frutos verdes; as maiores doses que.. 
não causaram sintomas de intoxicação foram 10 e 13,3 g/kg, respectivamente. Os três bovinos 
que morreram tinham ingerido 7,5, 8,7 e 10,0 g/kg, todos do fruto amarelo. 

Oi sintomas de intoxicação foram os mesmos para os frutos amarelos e• verdes. Consis-
tiram em edemas labial, sublingual e submaxilar, respiração ruidosa, inquietação e timpa-. 
nismo, Todos esses Sintomas apareceram rapidamente, às vezes já durante a adminis-
tração dos frutos, e desapareceram dentro . de horas. Os achados de necrópsia foram, além 
dos edemas vistos no animal vivo, ainda edema da glote, no esôfago e nos . proventrículos 
ao redor do sulco esofagiano. Os exames histopatológicos não revelaram outras lesões. 

Os históricos eollidos e observações próprias indicam que,05 bovinos não ingerem 1 os 
frutos de S. acvleatissimum espontaneamente, . de maneira, que eles, sob condicões nanrsis 

não devem causar intoxicação nesta espécie animal. 

1 NTRODUÇO 

O nome popular de . Sotanum acuteotissimum .  Jacq., 
'arrebenta boi", chamou a nossa atenção para essa planta. 

Apesar dessso nome, as informações sobre a sua toxidez 
são muito escassas. Na literatura brasileira são encontradas 
alusões somente a toxicidade das folhas de S. acuteatissi-
mum; elas causariam timpanismo e até morte em bovinos; 
porém não são fornecidos dados experimentais (Alvim. 
Carneiro 1945, Braga 1960, lloehne 1939). 

Na literatura de Outros países é feita 'menção somente 
sobre a toxicidade dos frutos de S. aculeatissimuni que 
contêm solanina, presente em maior• quantidade nos 
frutos imaturos ;  também não são fornecidos dados expe-
rimentais (Watt & Breyer-Brandwijk 1962 Webb 1948). 

Esse estudo foi realizado para verificar se os frutos 
de S. aculeaiissimum podem ser a causa de doenca e 
morte em bovinos. 

MATERIAL E MáTODOS 

1oram administrados, por, via oral, a bovinos jovens 
desmamados com aproximadamente um• ano de idade, 
quantidades diversas dos frutos de Solanum aculeatissi-  
mcm (Fig; 1), amarelos (maduros) e verdes., (imatu-
ros). Os . frutos eram cortador em pedaços, com faca, 
pesados e ..administrados com a mão dentro. da boca 
dos animais. 

'Aceito para publieaç5o em 21 set. 1972.' 
RealizELdo com auxilio do Conselho Nacional de Pesquisas. 
1 ' Veterinluio do Setor de Ánstomia 1'atoIigica do Instituto 

de Pesquisa Agropecuária do Centro-Sul, Km 47, Campo Grande, 
GB, ZC-26, e bolsista do Conselho Nacion1 de Pesquisas (CNPq 
7117/68 e 7114/68, rempectivamente). ' ' . 

1 Veterinário do Serviço de Defesa Sanitária Animal em 
Barra do Firai, Estado do Rio de Janeiro. 

Foram realizados 32 experimentas com o fruto ama-
relo e nove com o fruto verde. As quantidades admi- 
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nistradas variaram de 4,0 (Bov. 2740) a 14,2 g/kg 
(Bov 2403) para o• frutr amarelo e de 2,1 (Bov, 2852) 
a 16,2 gJkg. (Bov. 2747) para o fruto verde. " 

Os experimentes foram realizados durante os meses 
de dezembro a junho, a maioria de fevereiro a abril, 
época de maior frutificação de S. aculeatissimum. A co-
leta dos frutos foi feita nos ,municipios de Itaguai e 
Barra do Pirai, Estado do Rio de. janeiro. 

Na maioria dos ex,perimentos os frutos eram admi-
nistrados recém-colhidos, porém; em 'alguns casos os 
frutos tinham sida coletados até um máximo dc três 
dias antes. Os bovinos de experimentação eram,. man-
tidos em recintos individuais, com água à vontade, sendo 
controlado o consumo de racão e forragem, verde. Os  

animais• eram examinados aiites e 'durante os experimen-
tes, com tomada de temperatura,' auscultação do cora-
ção, pulmões e rúmen,' e fazendo-se observações espe-
cialmente sobre o aparecimento de edemas na cavidade 
bucal, e . região submaxilar;  dificuldades respiratórias e 
tinipanismo.. Nos casos de morte foi realizada necrópsia, 
complementada por, exames histopatológicos. 

RESULTABOS 

Os principais dados sobre os experimentos são apre-
,sentados nos Quadros 1 e 2, e estão •  agrupados de acordo 
com a cor do fruto. 

QUADRo 1 	Bonnos que receberions frutos amarelos de Solomim aculeatissimuen Jacq 

Bovino 
	 Coleta do plaftta 	Admuniatraçuo da planta 	 Sintomas de intoxicaçio 

Pôao 
N. 	ciii 	ProcdOoca 	Data 

kg 

Quariidado 	 Edema 

Dota' ' 	 -', 	' 	' 	
Reopi-' '' Timpa- 

Total 	 Sub 	Sub 	ra0o 	namo 

elo g , gg ' 	Lábios •: lin- 	bani- 	ruidosa' 

	

- gual 	lar 

ObacevaçOes 

802 160 . 'Fio. Unilío, 	' 2:4.82 4. 4.62 '1500 'ot: '::', ' Ficou como que 
Barra do Firaí - pando bala" durante 

- algumas horas 
2282 100 Fio. Ponte 23. 	6.67. 30. 	0.67. 1000 10,0 +-Hr Oh após a4i, cume 

Alta. Barra (oonda) 
- 	., doPirai 

2306 160 Granja IBA,' -22. 3:68 22: 3.68 2000 12,5 5h atole adro. e.s.b 
3Cm 41, Ita-. 

-guaí 
2320 200 Ideun 31.: 4.69 1L 4.69 	2000 10,0 '- + 2h após aiim. S.B. 

2392 140 . Fai, Ponte' 23, 2.68 23.. 2.68,: 1150 8,2 ++ Logo após adio, foi pos- 
Alta, Barra '-- tar 

doPiraí , 
2397 150 Jilni 29 	3.68 1 	4 08 1160 7,7 ++ No dia seguinte es. 
2400 100' 'Granja IBA, 23 	4.68 23. 4.60 '1000 9,2 .'-''+ No dia seguinte e.,. 

Nos 47, Ita- 
givaí 

2401 122 ''Idem 	--26.4.88 26.4.60 	,. 500 4,1 5.8.. 

2403 120 Fio. Ponte 22.4.08 22.. 4.05 	,- 1700 14.2 '+4- No dia seguinte a.s. 
Alta, Barra 

do Ficai 
2410 108 'Gauija1BA, 1,-4.60 .2.' 4.60. 1081 10,0 8.8. 

3Cm 47, Ita. 
gual 

2413 .160 Ideos' 00:4.60 10.4:63 loGO 100 
215 118' :1.4.60 12. 	4.69 1180 10.0 5.5. 

2418' :120 ;1469 . 1,4.09 1200 . 10,0 44+ -- : 4--j--4-.. '-j--}--j- 	,.' 6h após adro.' come, e 
(sonda 4n) ' 	as,. 

2421 100 10 	4 69 10 	4.49 1000 10 O ++ -(- -f-.-j- 2h apos adio a 
'(lhora)  ''. 

2462 125 1 	4,60 1 	4.69 900 7,2 4-++ 4+ ++'+ ++ No mesnbo dia come rio 
..dia seguinte e.a. 

2484 109 LO 	4 69 11 	4 65 1000 10,0 + 4--f-' ++-I-  +++ No iILS seguinte S.S.  
(2 horio) (sonda 2x) ,, 	 . 	.,' 

2466 190 Foi Ponte 14..2.69 24 	2 66 1150 71 +'-I-+ ++ ++ No dia seguinte es 
AIta, Barra 

do Ficai 
2408 150 Nem 6 	O 69 7 	3.flé 1250 8,3 -j--j---' ++ ++ No dia seguinte as 

.2471 87,: Granja IBA, : 18 	3.70 18.3.70 ' 870 .10,0 ,'- 	 ' Encontrado morto 	2h 
1Cm 47, Ita- . após adm. com  tini- 

goal 	" pan orno milito scan- 
tuadu 

2724 75 Ideni 18 	3 70 18 	3 10 610 8,4 ++ +++ -l--I--F -+-- 4--I-+ Oh apos eu com edema 
(teocsrte3x)iI,» submaailar; 	no 	dia 

egUiOte 5.5. 

2720 70 24 	370 24 	370 350 50 se 
2739 99 29, 4.70 29. 4.70 650 8,7. -4-  +-j-»j-  ++'4- " '''' 	

'' Morreu 15' mio'. 	atolel 
(teocacte) .- fim adro, com sinto-. 

ruas de asítola 

Z'eeq. agropec. I'rao., Sdr. Vet., 8:35-39. .4973 
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Q1J.&rneo 1 .. (continua5o). ,• Buvinao que receberam frutos arnarelo de, Solanum eculeatissinauzn :Jacq. 

Bavini 	 Coleta d0 plante 	Adminiotsa4a da ílanta 	 Sintomas de intoaimçlo 

Quantidalo 	 Edema 
Pteo 	 1i.. 	Timpa. 

N.' 	em 	Procedência 	Data 	Data . 	 reto 	nianio 	01oervac5e3 
kg 	 'rotal •Sb; Sub. 	ruidoaa 

cru g 	gkg 	Lbroz 	lan. 	mexi 

2737 	117 	BornbaKm 47. 31. 3.10 	31 	3.70 	1170 	10,0 	-4-+ 	+ 	 + 	Em 2h &a: 
Itaguei 

2738 	150 	Granja IBA, 	24; 0.0 	24 1  0.70 	750 	0.0 	+4+. .+++ 	 ++ 	No dia ee.rir,te az. 
1Cm 47, Ita- 

..gua - 

6740 	158 	Bomba, 1Cm 	47, 	5. 5.70 	S. 5.70 	600 	4.0 	 -l-++ 	+1- 	4-4-4- 	 4h apile axim. az. 
Itagual 

2744 	210 	Fa. Ponte 	20. 3.70 	20. 3.70 	1400 	14.0 	4 	 4, 	-1- 	Ra mima eroumnie e.a 
AlBa. Burra 

do Pirui 
6746 	80 	 Ibm 	' 	' R 2 70 	20 2 70 	600 	7.5 	++ 	+.+ 	+++ 	+++ 	,Mic èm 10 mia, com 

ziutomas de asfixia 
6812 	332 	Granja IBA, 	201270 	2212,70 	1000 	7,6 	4-+'4---  +--+ 	-f-++ 	 Nu dia zeguimite e.e. 

Km 47, lia- 
goa! 

2001 	1712 	'-'- Idem 	16.3.71 	16.3.71 	2000 	11.2 	 + 	 Oh apíua.z. 
2008 	100 	Fas. Ponte 	26. 2.71 	28. 2.71 	1000 	10.0 	++ 	 ': 	No dia zeguinte es. 

Alta, Barra 
do Ficai 

2009 	70 	' Idom 	27. 2.71 	27. 2.71 	600 	7,1 ++ 	++ 	++ 	Na dia zeguinto a.e, 
2010 	70 	 27. 2.71 	27 	2.71 	500 	7,1 	++ 	 +4'' 	4+ 	No dia zeguinte az, 

+ Sintomas laves, 	+4'- Sintomas modesadia, -'+,++-Sintomas aeor.tuadoa. 
a 	Fol introduzido aonde esofasiana vara retirada de rasca do rúmen. 
b 	s.a.' 	acm aiutumaa. 
e 	No capitulo "Reaultadoe" aSa deactitez maia detnlhadement,e moe experimeotos com na bovinon eorren'pnndentce aos números grifadez (ema it4lico}. - 
d 	Foi uzado ttocorte para r etituda de gama do r'mímerr. 

QUADRO 21 Bovinos que ,. receberam frutos, toerde, de Solannm - aculeatiasimum- Jocq 

Bovino 	 Coleta da pluMa 	Administração da planta 	 Sintomas dc intoxicado 

PIso 	 Reopi- 	Timpa- 
em• 	rrocedênriu 	Data 	Dota. 	

S
• 	 cesso 	-doma 	 0bzerva8o 

kg 	 Total 	 ub- 	Sub: 	ruiduea 

Quantidade 	 Edema 

em 	6/ke 	Lubrou - 	limo... 	nazi- 
gual 	.lar 

5254 	105 	Granja IBA, ;' 22. 3.66' 	' 	22.' 3.68 	2000 	13.3 	 85. 
ICou 47. Ita- 

guai''. 
2301 	130 	Fao. Ponte 	S. 2.08 	5..2.68 -'1500 	11,5 	+ 	+ 	 Ficou como que 

Alta, Barra 	 . 	 •. parido bala" durante 
do Ficai 	 ' 	algumas horae isa dia 

seguinte se. 
2363 	140 	 Idem 	23. 2.68 	23. 2.68 	1 1003 	' 7.2 	 Ducunteadm.sialorrlia; 

depoia foi puatar 	no 
; 	dia seguinte S.B. 

2460 	100 	Fas, Ponta 	2L 2.69 	23. 2.60 	1080 	10,8 	++' 	 +-j-+ 	+++ 	Após poucas horas ia. 
Alta, Barra 	 tava nastando 

do PiraS,- 
2467 	150 	 Idetmu; 	24.- 2.69 	24. 2.69 	2000 	13,3 	+ 	 No dia seguinte az. 
2747 	-80 	.' 	. 	" 	28. 3.70 	30:3.70 -'-1300 	16,2 	4- 	 No dia seguinte az. 
2852 	119 	Granja IBA. 	'23.22.70 	23.12.70 ' 	250 	. 2,1 	 az. 

1Cm 47, It,a- 
.gual 

2854 	101 	 Ideia' 	23.12.70 	24.12.70' 	500 	:4,9' 	4" 	+ 	 Oh após adia. es.- 
2907 	80 	Fna;Ponte 	212, 2.71 	26. 2.71 ', 1000 	12,5 	++ 	 -j--f--j- 	'+4' 	No dia seguinte S.M. 

Alta, Barra 
d0 Pirai 

-A - ingestào - dos - frutos amarelos ou 'verdes - determinou 
o aparecimento de sintomas semelhantes.' 'Consistiram 
em edemas Jabial, - sublingual - e - submaxilar, -' às vezes•' 
acompanhados "de - movimentos vazios de mastigaçéo; - 
dando, - a - impressão -- como - que o animal estivesse '°chu-
pando -- bala", 'respiração ruidosa até estertorosa, com 
inquietação e 'manifestações" de -- asfixia, e - timpanismo." 
Nos casos mais leves - somente- havia os -edemas. -  -Todos 

esses - sintomas apareceram' rapidamente, às vezes já' du- 
rante a administração dos 'frutos, a alguns animais im- 
pedindo mesmo que se completasse a dose - pré-estabe- 
lecida - ( Bov. - 862,' 2462, - : 2728,': 2730, 2740, - 2748), - e 
desapareceram rapidamente, dentro de horas. Em alguns 
casos -- de -: timpanisrno ' foi usada - sonda esofagiana ou 
trocaste - para .retirada' dos gases ' ( Bov.' -  2282, -  -2418, 
2464.- 2728. 2730). -: Aoesar,  - disto. -. um• - desses - bovinos 

Fesq, agropec. bros., - Sér.- Vet.,- 8c3549. 1,73 
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morreu (Bov. 2730), porém, os outros sobreviveram. 
Sem o uso desta medida, possivelmente o número de 
mortes em nossa série de experimentos teria sido maior. 
Os achados de necrópsia . mais importantes foram, além 
dos edemas vistos no animal vivo, ainda edema da glote, 
de partes do esMago e dos proventriculos ao redor do 
sulco esofagiano. 

Os exames histopatológicos n.o revelaram, além dos 
edemas. acima mencionados, outras alteraodes. consis-
tentes. 

Descrevemos aqui mais detalhadamente os experimen-
los comj os três animais que morreram, e os com Sete 
outros representativos do que foi observado• por n6s na 
intoxicação pelos frutos de S. acuteatissimunx. 

Bovino 2416, com peso de 120 kg, recebeu em 1.469, &ss 
10.30 às 11.00 h, 1.200 g (lOg/lsg) dos frutos amarelos de 
S. aculeatisaimnm. Às 11.15h estava com sialors-éia e os lábios 
Inchados, duros; timpanismo acentuado, irrequieto. Às 11.25h 
estava cons respiração ruidosa; muito irrequieto, deitando-se e 
levantando-se constantemente. Às 11.35 lx, timpanismo mais forte, 
Entre 11.35 e 16.00h foram retirados, através de sonda, os ga-
ses ruminais, quatro vexes. Às 13.00 h, além do edema, labial,. 
observou-se edema submaxilar acentuado. As 17,00 h o animal 
estava comendo, não apresentando mais sintomas de intoxicação. 

Bovino 2421, com peso de 100kg, recebeu em 10,4,69, das 
14.03 às 14.08k, 1.000 g (10 g/kg) dos frutos amarelos de 
S. twuleanisaimum. Logo após a administração comeu capim, de-
vagar. Às 14.17 h, tossia de vez em quando, não comia mais 
capim. Às 14.20 b, edema dos lábios e da região submaxilar, res-
piração ruidosa. Àa 14.45 li, continuou com respiração ruidosa; 
riSo havia timpanismo; começou a comer capim. Às 15.00 lx, sem 
respiração ruidosa. Às 17.00 h, sem edemas ou quaisquer outros 
sintomas de intoxicação. 

Bovino 2462, com peso de 125kg, recebeu em 1.4.89, das 
10.30 às 11.00h, 900 g  (7,2g/kg) dos frutos amarelos de S. 
aeulratissinsuno. Iam ser dados 10.0 gJkg dos frutos, mas ao atin-
gir 7,2 g/kg, o animal começou a tossir e apresentar sialorréia, 
respiração ruidosa e um pouco de timpanismo. As 11.15 h estava 
com timpanismo regular e edema dos lábios. . Às 11.25 Is conti-
nuava cona respiração ruidosa. Às 12.30 h o tinapanismu tinha 
desaparecido; respiração pouco ruidosa; - às 13.00 h, com ede-
ma dos lábios e edema submaxilar aventuad. Às 14.00 h come.. 
çou a comer. Às 16.00 h o edema dos lábios tinha desapare-
cido, mas o edema submaxilt continuou.. No dia seguinte, au-
sêncla de sintomas de intoxicação, 

Bovino 2464, com peso de 100 kg, recebeu em 11.4.69, das 
14.15 às 14.30 h, 1.0009 (10 g/kg) dos frutos amarelos de 
S. acssteatisofmssm. Às 14.30 h tossia de ver em . quando e a 
respiração estava ruidosa. Às 14.35 h, lábios com edema. 'Às 
15 la. com um. pouco de timpanismo, a respiração continuando 
ruidosa; edema• submaxilar leve. Às 15.35 h, timpanismo regular, 
edema submaxilar, respiração ruidosa. As 16.00 lx, respiração me-
nos ruidosa, edema submaxilaz acentuado. Às 18.20 e 17.30 la, in-
trodução de sonda esofagiaoa para aliviar o timpanl.smo. A partir 
de 16.20 hreapiraçSo silenciosa. No dia seeuinte ausência de 
sintomas de intoxicação. 

Bovino 2471, com peso de 87kg, recebeu em 18.3.70, das 
10.45 às 11.00h, 8709 (10 g/kg) doa frutos amarelos do S. 
cscuIatis&iniusn. Às 13.00 h o animal foi encontrado mortO, com 
timpanismo muito acentuado. - Achados de necropsia: tinapa-
nism.o altuito acentuado do rúmen. . Edema gelatinoso acentuado 
na parte in.erior da língua, na glote e na face ventral dos pri. 
melros 10cm da mucosa do esôfago. Na parte adjacente à en-
trada do esófago, edema da parede do rúmen e do retíenlo que 
estava fortemente espessada, alcançando, em alguns lugares, es-
pessura de 5 cm; sulco esofagiano igualmente muito. edemaciado. 
Presença de fragmentos dos frutos administrados no rmmieu e re-
ticulo. - Alteracões hiatopatolóvicaa (SAP 19577) revelam somente 
o edema. 

Bovino 2723, com peso de 75kg, recebeu em 18.3.70,' das 
14.35 às 14.50k, 630g.(8,4g/kg) dos frutos amarelos de S. 
aculeatissinsum. Iam ser dadoi 10 g/kg,' porém, devido ao apare-
cimento de respiração difícil e timpanismo, bem como tialorréia, a 
administração foi interrompida. A respiração tomou-se rapidamente 
ruidosa e aparereu edema dos lábios. Às 15.00 h havia timpa-
rlismo acentuado, edema . submaxilar forte; o animal ficou como 
que "chupando bala". Às 15.151, edema submaxilar firme. Às 
1525 h, timpanismo muito acentuado, aliviado com trocarte. Às 
18.00 li, a respiração ccntinuou ruidosa. Às 20.00 h, com timpa-
nisnso; novamente usado trocarte, que foi deixado no local. Res-
piração menos ruidosa, edema submaxilar menos acentuado. . Às  

22.30k, respiração quase som' ruido. Dia seguinte,, sem sintomas 
de intoxicação. 

Bovino 2730, com peso de 98kg, recebeu em 20.4.70, das 
14.07 ài 14.231i, 850g (8,7g/kg) dos frutos amarelos de S. 
aculeaii.saisnom. lana ser dados 10,0 g/kg dos frutos, mas ao atin-
gir 8,7 g/kg, o animal ficou mastigando os frotas sena degluti-
los. A respiração foi se tomando cada vez mais ruidosa e' apareceu 
leve tiropanismo. Às 14.27 Is, respiração muito ruidosa, timpanismo 
regular. Às 14.28 Is, o uso do trocerto não aliviou a dificuldade res-
piratória; animal cada vez mais irrequieto, a respiração cada vez 
mais ruidosa e lenta, com narinas fortemente dilatadas. Às 14.23 h 
o animal balançou, caiu sobre o lado direito, e às 14.34 h houve 
parada da respiração e morte. - Achados de necropsia: forte 
edema da glote o dos primeiros 10cm da mucosa do esôfago, - 
obstruindo totalmente a sua luz; o - restante do esôfago normal. 
Os primeiros 2 cm do sulco esofagiano com leve edema. Ambos 
os pulmões, tanto na superficie como ao corte, com . petéquias 
múltiplsa. - Alterações bistouatolóeicas (SAP 196601 revelam n 
edema. 

Bovino 2740, com peso de 158kg, recebeu em 5.5.70, das 
14.05 às 14.15k, 600 g (4,0 g/kg) dos frutos amarelos da S. 
ucuIeatis'insuns. Iam ser dados 10 g/kg, mas o animal começou a 
apresentar respiração ruidosa e sialorréia. Às 14.20 h, respira 
gão ruidosa e edema submaxilar acentuado. Às 14.27 Is, respi-
ração ruidosa, difícil, animal• irrequieto. Às 14.30k o animal 
caiu e ficou logo após em posição esternal, com cabeça esten-
dida pare, frente; respiração muito ruidosa; sialorréia forte. Às 
14 .40 h a respiração continuou ruidosa; animal irrequieto, cabeça 
estendida para frente, sialorréia; às vezes . o animal mantinha a 
boca semi-aberta com a lingua protrusa, prinicpalmente na ex-
piração. . Às 14.30 h, . muito irrequieto. Às 14.45 lx, edema sub-
lingual muito grande pôde ser visto a distância pela boca asnai-
aberta do animal. Até 15.05k o animal permaneceu nessa si-. 
tuação quando começou 'a mostrar sinais - de. melhoria, mas os 
mesmos, sintomas ainda persistiram com, certa intensidade. Às 
15.30 lx, animal bem menos irrequieto, o todos os sintomas me-
nos acentuados. Às 16.15 h começou a comer capim, apesar de 
continuar com a.respiração ruidosa. Às .18.00 Is o animal conti-
nuou comendo; respiração normal., No dia seguinte éem . sintomaS 
do intoxicação. 

Bovino 2748, com peso de 80kg, recebeu em 30.3.70, 600 g 
(7,5 g/kg), doa frutos amarelos de S. aculcatisaimuns. Já no fim cia 
administração mostrou respiração ruidosa, o que impediu a con-
tinuação da administração para completar 10 g/kg. 'Logo em 
seguida, notou-se edema dos lábios e edema sublingual e ocor-
reu meteorismo forte, morrendo o animal dentro do 10 minutos 
após a administração. - 'Achados ne necropsia: edema dos lábios, 
sublingual e da glote, causando a sua obstrução; esôfago sena 
edema. 

Bovino 2812, com peso de 132kg, recebeu em 23.12.70, das 
13.55 ão 14,20 li, 1.0009 (7,6 g/kg) dos frutos 'amarelos de 
S. eculeatisainsssin. Os últimos frutos já foram administrados com 
dificuldade, pois o. animal começou a' exibir sislurréia e res-
piração ligeiramente ruidosa. 'Logo em seguida, a respiração se 
tomou muito ruidosa e o animal ficou muito agitado; lábios com 
edema acentuado. Às 14.38 lx, animal com violenta agitação, sem 
timpanhsmo. Às 14.45 h, menos irrequieto. Às 15 .00 h, com res-
piração levemente ruidosa. Às .15.10 h, o exame da boca revelou 
a presença de edema sublingual forte; o animal começou a comer 
capim. Às 15.30h, ainda com edema sublingual, respiração pouco 
ruidosa. Às 17.20k comeu bem, edema sublingual forte. No dia 
seguinte, sena sintomaS do intoxicação. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Em nossos experimentos os frutos .de Solanuin aculeati,sr-
simum' se revelaram tóxicos para bovinos. 

Em relação 'ao fruto amarelo (Quadro 1), - . a menor 
dose que causou o aparecimento de sintomas: de into-
xicação foi de 4,0 gfkg (Bov. 2740); a maior dose que 
não causou o aparecimento de sintomas de intoxicação 
foi delOg/kg-(Bov. 2410, 2413, 2415). Os bovinos 
que , morreram tinham ingerido 10 g/kg (Bov. .2471), 
8,7 g/kg (l3ov.' 2730). e 7,5 g/kg (Bov. 2748). 
'',Em relação aos frutos verdes (Quadro 2), a menor 
dose que causou o aparecimento de sintomas de into-
xicação foi de 4,9 g/lcg (J3ov. 2854); a maior 'dose, que 
não causou o aparecimento de sintomas de intoxicação 
foi de 13,3 g,/kg (Bov. 2304) Não morreu nenhum bo-
vino após ingestão dos frutos verdes. 

terq. agropce. heis., Sér. Vet., 8:35-39. i 19713 



INTOXICAÇXO EXPERIMENTAL EM BOVINOS PELOS FRUTOS DE Solanu,n acuteatiaaiuins 	 39 

Não se pode avaliar através dos experimentos reali-
zados se os frutos são mais tóxicos quando verdes ou 
quando amarelos, devido à irande variação de sua to-
xidez. 

Qual é a importância dos frutos de S. wuleatissimum 
como• causa de intoxicação espontânea de bovinos? Em 
nossos inquéritos sobre se bovinos ingerem o fruto dessa 
planta, as informações foram divergentes. Enquanto a 
maioria dos criadores afirma que nunca viu bovinos co-
merem os frutos, alguns informam o contrário. As nossas 
próprias observações indicam que os bovinos, sob condi-
ções naturais, não ingerem o fruto, ou, se o fazem, so-
mente esporadicamente, sem consumir quantidades tão 
elevadas como as que empregamos em nossos experimen-
tos, necessárias para causar o aparecimento de sintomas 
de intoxicação. 

Desta maneira, julgamos que' em condições naturais, 
os frutos de S. acueatissimum não determinam intoxi-
cação em bovinos. 
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ABSTBACT.- Tokarnia, C.lt,; Canela, C.F.C.; Dcibereiner, J. . [Experimental poLsotUng 
b1, the fruits of SoTiinum aculeatissimum ira cattte.]. Intoxicação experimental em bovinos 
pelos frutos de Solanum aculeatissimuna. Pesquisa Agropecudria Brasileira, Série Vetert-. 
n4ria (1973) 8, .35-39 [Pt,en} IPEACS, Km 47, Rio de Janeiro.. Cl. ZC-20. Brazil. 

Maturo yellow and immature green frufts of Solanurrz actdeari.ssimum Jacq, were ad-
ministered orally to 41 bovines. The amounts given varied from 4.0 .to 14.2 g/kg of body 
weight for the yellow - fruits, and from 2.1 to 16.2 g/kg fr the green fruits. The smallest 
amounts that caused symptoms of poisoning were 4.0 for the yellow and 4.9 g/kg for 
the green fruits and the greatest amounts that did not cause symptoms of poisoning were 
10 . and 13.3 g/kg, for the yellow and fite green fruits respectively.• The three bovines 
that died bad eaten 7.5, 8.7 and 10 g/kg of the ydllow fruits. 

The symptoms of poisoning were the . same for the yeliow and the green fruits: - 
labial, sublingual and submaxillary . oederna, noisy respiration, unrest and bloat.- Ali the 
symptoms appeared quick!y, sometimes even clii.ring the administration of the fruits, and 
disappeared within hours. 

l'ost-mortem findings inciuded, the cedema seen in the live animais, oedema of the 
glottis, oesophagus and forestomachs surrounding the oesophageal groove. JlistopathoIogical 
examination did not reveal any additional lesions. . 

Information obtained from farmers and field observations made by the authors indicated 
that cattie do not eat the fruits spontaneously. it is thought tliat S, aculeatissimuns does 
not cause poisoning of cattle under natural conditions. 
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